
V 7 !Í J t í 4^0M - ^ 1̂ 9:h
o» JWê  (E
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O  Qui~pro-qiio ( aueí dota do vida de
T a lU ira n d  )

O iiuperio das an“ í-dolaí começa , 
oode acaba o da Historia. São fados 
desiara fos , por onde pode julgar-se elo 
Cdiacter dos inibviriu>s ; e quatiòo s®. 
tracta dc jier>oníigens <íe grande ceeibe- 
goria , merecem apioveilar-se. A qtie 
8" seguf , extrahidi dss memorias da 
Iiutieratríz 3 sefina . be liu<iu e as mais 
noiavris üa vida de Tallt-vraud.

A fama de i3jnap >i!e linha atraves­
sado ds barreiras da Europa . e tinha- 
se adi.mto ali; á PtTiiid. O i ' .7iíj/i Io- 
lEou a resolução de inaodar huma em­
baixada solemne ao novo Imperador. 
A en'rada do Embaixador da Per>i.i em 
Paris fes t into espalhafato nesta Ciduie 
ávid.i de uosídades , como a do Euibai- 
Xidov de Sião no tempo de l.uiz 14 i  ̂
fioiiapsrle , que «ãu era hoimm de e- 
tiqoeias , iiâo l-rdoa etn visítalo pesso- 
aliiienle. Acliiiii 0 doente de caais ,  e 
aleni di^tn tDÜl cluío de apreliensões 
sobre o resultado pussiiel da sua moles- 
lia. Diise-lhe , que se não alfl^isse; 
que 05 Médicos em França erâo muito

mais babeis , do que na pérsia ,  e qaa 
no dia seguinte lhe tuviana C o rv isa rt , 
seu Mudiro , que não deixaria de curá- 
lo da molestia, que lhe dava taa lo  cui­
dado.

Os Cortesãos hão de ser sempre ma­
cacos do Imperante; e por tento como 
Itonaparte bavia visitado o EuiliaixaduL' 
da Pérsia , era da pauta , que T a lley-  
rand não demorasse em fazer o mes­
mo. Logo no dia seguinte sppresen- 
iuii-se VIU casa du Embaixador , que es­
lava esperando com impaciencia pela 
chegada de Corvisart. Dograçaaanien— 
le !iào eslava o interprete presente ; e 
o Eiiiliaixador , a quem a promessa de 
Bouaparte não linha sabido da cabeça , 

-assentou , que linba diante de si o Me­
dico du Imperador. Como não queria 
dcU ar de aproveitar a visita , apesar 
de se nâcpoder fiizer entender, eslen- 
dco iinmediataiuente o  braço, a fim da 
que o Módica lhe examinasse 0 pulso. 
TalleyraiiJ tomou esta acção jior  huin 
rasgo de civilidade 00 Embaixador , e 
não deixou de corresponder-lhe, aper- 
tau io-lbe  a  uiâo com muita cordialidar
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»To, O  rm b aixodcr  rjS-> pôde deixar 
crespantar-se désla n aiieiia de tomar o 
p u l-o ;  IIas como "ciioiara inuiidioen- 
te os Cüstumes da l-'.i.j'.-p.T , 3.--si-nl u ,  
que eiadesla , rjueo, Modiios
eunipens costuma-S »t. mar o pulsa aus 
seos dotnies. Dopuis do examedo pul­
so pareceo-U.e , que d.-vla pioceder-se 
ao d* liiipoa e em conNe(|ue[i(-ia deitou 
a lingos d-' lora , o pos-se a olhar nvüi 
f '  lamento para o M díi-o , a fim de po- 
diT 1er na Mía phisionomia o ¡i'iío , que 
poderia faier sobre s graiid..tle da imi- 
1-5'id.  ̂ Taileyrand , que liáo o*fova 
proviniilo para sceiia (So sinaalar , iiáo 
pode doixsr do f.izer hiim gesto de de- 
sapprovaçio mui expressiio. P-'ao í'ol 
pre> ISO ii'sisp.ira q-je o pobre doente se 
julga&se a i  p -rías da u:oi'te. Tocou 
h u iu j  campainha com mulla precípila* 
e t o , e disse algumas palavras oa sua 
lingca a himi criado , que appsreceo. 
O  criado voUou pouco depois eoin Isiim 
Taso de prafa coberto coni huma loalita 
muito Lirada , e cbegaiido-se mui­
to perto de Talteyrand , apreeenladlie 
qua'i debaixo do narix butn vaso chcio 
deourina. Este ultimo insulto acabou 
d'osgctar a paciencia do Diplotnjia 
F la n e e * ,  que ficnu ardendo em colera 
p o r  ver lao mal correspondida a siia of- 
íiciosidade. S-m  se demorar Iniiu só 
instanle parlioj como liiioi ra o , para 
S Cloud , e foi qneixsr-sc a Bonapar- 
te  da insolencia do Kinbaixador. Foi 
eniSo , que lecebro da bocea do Impe­
rador a explicaeSo do t n ig m a ,  e nao 
pode dcixar de iazer coro rom as risa» 
das<m cousequeucia de equiioco táo 
singular.

D o  Despertador d e  1 a de Septem^ 
hro.

Testam ento Bachico,

fluna cavalheiro de ZforütaiDberlaad

dco ulliiraniente Iium fesllm aos setig a- 
imgos na sua casa d -  «an.po. K o flm 
da mesa , quaiido lodo o mundo já ti- 
filia bebido a pin non posso , di>»e «os 
convidados , que ía coimnuti¡car-the« o 
.‘ eu icslainenlu , de cujas díspo-'ii.fiei 
roijviiilia, que tivessem uolicia. Depois 
de (liflereiites legados de fa m il ia ,  sc- 
guiáu-se 84 rluuaiila» íeguintcs.

iu-m , Deixo a somina de 6oo lib, es-
lerliuas coni huma renda anuiial de aoo 
bh. I ara que na divisa • da e-tiada, qua 
l ic a p e ito d d  ininlia casa, se edifique 
huni.'t cslalagom ,  que leí.ha por devisa 
na tabúlela — j4 o finado de honi goslo^ 
O  meu corpo seta enterrado na adrgi 
da c.slalagem, cuja ¡>orla st rá formada 
por liuma pedra sepulcr.-l , t n  que se­
rá > gravados o an u no l i e  ,  subi e-no- 
mes , o día <lu meu iiasiciiicfilo , e o da 
miiiha morle, A  renda aonual de 200 
lili, será empregada desta maneira „  
So lib. a John H -ilh  , meu azemel , 
que será o adminís rader da cslalagem , 
e  deixará este emprego ua su < familia de 
p-ii a ñiho em linlia masen ¡na

, ,  5o lib. para duus grandes jantares; 
bum  dado no anni» raario do meu nas­
cimento na sala dos bebedoiea, quese­
ra construida por cima da adega 5 ou­
tro dado na adega ruesino no aimiver- 
sario da miulia morle. Cada jantar 
conslaia de 20 talheres ; |3 nomeados 
pelo Slicrif do p o v o ,  la por  Jolm 
H anb.

, ,  5o lib. para cerveja , e aguarden- 
te , que ha de ser deslribuida pelos po­
bres da fi'cgiiezia,

, ,  5o lib. para renovar as provisões 
d adega ,  que si-iáo gratuitamenle des- 
tiihuidas a todo o viajante a pé ,  que 
parar na eslabgem jiara beber. E eu 
V os dou a todos rendez vous na grande 
sala do Juizo f i n a l , onde d o s  reunire­
mos lodos, quando a iroinbetado Anjo 
nos citar perante o tribunal do Juia 
Supremo de todas as crealuras.,,

ü  lealamenlo , queseaba de ler-se ' 
oOerece sem duvida lium caracter em-
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fljinentcmente intrlez; poreru appre?en* 
ta liuai dc-feilo iinpirüoavel , que iiáo 
sabemos, como esrupoo it sasaríHsde rJo 
testador: falla-lhe iium hym"0 no nies* 
trio gosto (lo lesliimpiilo para ser canta­
do na sala dos bibcdores nas dU'S so* 
l'-ranidades do aiiiiiversario do nasci- 
tuenlo , e da morte d o de bnm 
go.-.to, Â  (Im de teniedear esta falta , 
aquí Ihe oíferecemos u seguinte, que 
qiiasi C(nn o mesniu iiituiio compoze- 
HiOs ha cousa de oo annos ■, e podeiá 
seivir ao mesino tetupo deoüicio d’^go- . 
nid do leslador.

Wihi est propnsiluin 
In tabei na morí :
V rinm sit appusitum 
ñlo' ientis dri ,
Ll (iicant , cum Tenerit y 
Angelorum c h o r i ;
£>'o , Deus propilius 
Huic potalori,

PucuHs accenditnr 
Aiiinj lucerna;
Cor iiiibutum nectare 
Votat ad superna :
Mihi sapil dulcios 
Viiiurn in taberna 
Qiiáni quod aqua miscuit 
Hospuis pincerna.

Serum unicuiqiie 
Ddl natura mumis }
Ego nunqitsm puiui 
Agere jejunut ; 
Mejejuiium vincere 
Piisset puer unos j 
Sil iin et Jejuniiim 
Odi taiiquam fuous.

Po Iqu'm verum babea 
 ̂< ni rem bene tectiim ¿ 

Iter nitnquam possnm 
Invei'ire rectum. 
Robisfrgo, íbimine j 
,1'i'ibue lalelleelum j

Ut possimas saítcm 
Iiiveiiire luclum.

Amen.'
( Idem  de i 5 d e  O utubro.)

Como nxiiiosdos meus pies, e res­
peitáveis Leitnie^, e quasi todas as Se­
nhoras ignoráo o Latlm , aqiii Ibes tra­
duzo tal e quejando o bymno, e quem 
nao approvar a Tersão,  passe por altO| 
ou faça*a mellioi'.

Quero ter na renda 
Meu final instante ,
E cheguem-me ritiho 
A ’ bocea expirante;
Para que eni vindo 
Os choros dos Anjos ,

: Deosajiide 
A esle chupante.

Do animo a cbama 
Nos copos se accende ,
Cheio desse néctar 
Aos ceos 'e  suspende,
Vinbo na tabeina 
He me mais Tagaeiro i  
Que o  que dá com agoa 
Au bo^pede o copeiro.

Deo a natureza ■
Genio a cada hum ¡
He meu nSo poder 
Obrar em jejum.
Assim hum menino 
Lev3-nie á parede,
Qnal morle detesto 
A  forue ,  e a sede.

Mas logo que tenho 
Ü ventre refeito ,
Achar íamais posso 
Cnminho direito.
Dá*nos.pois, Senhor ̂
Esfoiço que baste 
Para que possamos 
Atinar c’o leito.

Amen.
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v j i í i e d a d e :

o  dedo da Providencia.
Po:iha-be <|ual qucr no lug«r da mo­

ca , e v e r á ,  que iiáo foi o accaso  ̂ que 
presidio ao segulnle acnnUcimculo, -

No depai'tamealo de Morhiban , nao 
longe da cõniü d’Aiircy hum mancebo 
tinha-se vendido, e eslava para partir 
deixandü huma irmS , único párente, 
que tinha, com a qnal partilhou u pre> 
ÇO , que Ihe linliSo dado. Este dona* 
tivo foi feito em presença de outro mcui* 
cebo , que eslava com licença , e que 
se dispunha a partir com o reudidu. A 
partida ti ve lugar eQectivanxente , eos 
dous viajantes chegáiao na tardo do 
mesmo día a Vannes. Logo q .e a nol» 
teceo , o que estava com licença adiou 
hiim pretexto para dei'v-ir sen cou'pa- 
nlit-irode viage.o , e vol uu á casa da 
iriiiá do vendido , onde chegou ás q ho­
ras da noite. A m>'ca, qtis conheceo 
a falla, e que pensava , que seu irmio 
tvrohem voltava, abrió « poi ta iminedi- 
Btamenle: adesgraçads |jt. em soube lo­
go quaiilo tiiiha de sinístio pata tila ê ta 
visita nocturna. O  visiiante , (U-pois 
de entrar , l’echou a porta, tiruu a cha* 
Te , e dissedhe ,, Tu (ens dinbeiio , e 
eu quero a metade. ,, Em vão resistió ■ 
desgraçada; forç.iso lui obedecer. Trou- 
3ve e depositou sobre huma mesa seu u- 
uico recurso, de que elle se apoderou 
Iniínedialamenle dizendo ,, Não quero 
só metade , quero ludo. ,, A  dor , o 
laiuenlo da moça iiio o comovi-iio. 
WcUeiído o dinheiro n'algibdra, acres- 
ceutou ,, Aínda isto tiáo he ludo ; he 
preciso, que morras; tsci.Uie o gene­
ro de ruorte, que le hei de dur : a Ikr 
ca stjui «slá : teoho huma pitilla n’aU 
giheira , e se preferes ser eiif.n'vada , 
na casa sempre acharemos huma coi di., 
com que te estrangule ,, A inivliz dea- 
niaíoii , e abriiiüo os olhos , suppltca a 
este bárbaro, que ao menos Ihe deixe a 
vida. Tudo foi inútil *, e Déos inspirou 
á pobre moca o eseoiher a estrangularão. O 
m onstro pipcura p or toda casa hum a corda , 
c linaloteute acha duas, 8crvc-se d’iuim a pa­
ra alar os pés, e luüus da misera : depois a­

m arra-a ao pé da cam ai, e assim a delta  , en»

3uan|o vni ao torro preparar com a outra cor- 
a  o inslrcioicnlo do sii|ilícío.
Sobc-se ao forro ; huma das extrem idades 

da Corda , prciide-a e m  liiini.i travo do inadei- 
i'aineiito , e faz iiHtn iió de co riv r na oulra e t -  
tm u id ad e. C o iiio esla  oppcraráo encurtasse 
niuilo a  corda , vio-se c>brigado a trep ar em  
h iin id o s m o v é is , o q u a l , querendo experi­
mentar , se tudo eslava boin , l'alloii-lhe d c- 
haixo dos pés ; e iicou suspenso pelo.s dous 
punhos presos em o  nú de correr ! Ilum  día 
iiileiro , e duas nuiles se passár.ão , c  a victi­
ma , c  o algoz nesse estado I Fim diiicuie os v¡- 
siulios , não .salando p or q iir  i - ' i  o,isa se nJo 
abría , haterão á porta , c  ii'io c u v iiá o  , senão 
gemidos do pessoa deslhlccida. l'ci.'io diado á  
A uctoridade , a qual vcio  ao lu gar ; mandón 
arroiiihar a jiuría , c  achnu a  desgi-^rada respi­
rando aj>cnas ; mas vciido-se so c có n id a , re- 
coliron US perdidas forças para declaiar quein 
a tullía posto em tão m isero estado. N a visita  
do Ibrro acharão o facinoroso [lendurado p or 
ambas as mãos na iiie.sma corda , que liavia

S iaradü para eslraiigular a sua \ ictÍTiia ! O  
rado , posto que exinaniilo . lez  i i o i o s ,  

mas baldados esfoi-ros para li'ra r-se . Prciide- 
ráo-o e  o levarán a lug.ir seguro. .V jiislica 
humana fará O niais, se  uáo houverem  circuns­
tancias atenuantes.

[  Coíi. ( f e  L e c U i r e .  "]

Milito podem as circnnsUincias atenuantes; e 
em veidadc se tal laclo  aeoulcresse entre nos , 
huma vez que o inalv.ido losse protegido [  e  
qual o nao he ? ]  p or sujeitos poderosos, e va­
lentões, não ti'i'ia, que reccar da m or parle dos 
nossos çuapo.H tribunacs do Jurv ; p or que lo­
go se appi-eseiitiva litim A dvogado emfirulha- 
dor, citando Becaiias, Pasloreis, Carlos l.ucas, 
R oussys, & c. & c ., e isto, ajudado de pedilorios 
aos Juizes, faria a  liiiai decon las com >¡ue nem 
se aciia.sse p e c o n lm  ¡tara aceusação; e o faciiio- 
niso sollo, victorioso, c  deserapeçado p.ira con­
tinuar nos mesmos , uu maiores atentados , e 
]iara vingar-se de scus inimigos ; mas se a ju s­
tiça dos lioineiis he muitas vezes venal, e cur- 
roiujáda, não acontece o  n ie.m o á Justii-a D ivi­
na, que tarde, ou sedo cabe sobre a  cabeca do 
culpado, e  sabe dar o devido prem io á innocen­
cia, c ú  virtude. Futre nos íázcr, uu luandar 
feziT  mortes lie cousa tão vulgar, e comcziiilia, 
que já  a  niiigiiem adinir.v. ü  J u rv  ordinarla- 
nicnle u ñ o  intimida; p or que uáo (állão padri­
nhos, c  protectores «o m alvado, d e so rle  que a 
pena ultima só se appliaa ao escravo , <{uaiido 
assassina o  se iih o r; lo ra  desle caso- poile o fi- 
llio  arrancar a vida a sua ¡iropría iiiái , e não 
lenha m édo , que vá parar aopatihido. A  Tor­
ca  he só para  escravos ; j>or que estes não te:ià 
amigos, ueiu  protectores. Vam os liuroa ma­
ravilha !

P e ra . u a 'J 'y p . de M . i ' ,  de fa r ia .  tSS'.).^
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